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Descrição Curta:

	A Odile, como todos os outros, acredita que a Odette morreu há um ano. Mas apesar de evidências irrefutáveis, ela não consegue aceitar a verdade.

	Em seu novo sonho distópico, que incorpora completa escuridão e decadência, Odile encontra a Rainha Vsemila novamente.

	Sua Majestade conta coisas incríveis, e também dá a Odile uma dica de como ela pode encontrar informações sobre sua amiga.

	Seguindo o conselho da Rainha, Odile realmente descobre um fato que ela não esperava ver.

	Enquanto isso, o Primeiro Ministro do Reino Runiano, Sir Zoran, recebe denúncias de seus agentes leais… Será isso o que preocupa a Abelha Rainha Miya?
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	Livro 5. A Incrível Intersecção de Sonhos. Dica Inesperada

	 

	Esta história é ficção e fantasia. E qualquer semelhança com pessoas ou eventos reais é mera coincidência.

	Esta história é completamente ficção.
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Capítulo 8. Odile. Vsemila. Reino Runiano, Capital da Runia. Ano 2123 Após o Aparecimento do Oráculo. O Sonho de Odile Sobre Um Futuro Sombrio, Que é uma Distopia Completa, ou para simplificar: ‘Completa Escuridão e Decadência’... E Vsemila, que Caiu no Sonho da Odile

	Era metade do mês de Junho. Um mês se passou desde que Odile ficou sabendo sobre a morte da Odette, que todos afirmam que aconteceu um ano atrás.

	Ela tentou verificar os perfis da Odette nas redes sociais, mas todos estavam bloqueados. E todas as mensagens enviadas para eles no último ano foram apagadas. O histórico de chamadas para a amiga também desapareceu misteriosamente do telefone da Odile. Ao tentar ligar para o celular da Odette, uma resposta automática dizia que o número estava bloqueado.

	Também, a garota ainda tinha que visitar sua psicóloga, a Srª. Mary, e discutir esse assunto com ela. (E fora isso, ela também visitou a psicóloga há alguns dias atrás para a consulta anteriormente agendada para o dia 15 de junho.)

	A Srª. Mary aconselhou Odile a visitar o túmulo da Odette. Ela de fato ligou para os pais de sua amiga para saber mais. A mãe da sereia não se surpreendeu: segundo ela, ela lembrou de como a Odile sofreu com a morte da Odette. Portanto, não é surpresa que a garota, devido à tristeza, esquecesse onde sua amiga foi enterrada.

	Com isso, a Odile, de fato, encontrou o túmulo de sua amiga no local indicado. Isso a chocou até a alma. Mas as palavras e as afirmações daqueles em volta dela iam contra o que ela pensava, e ela involuntariamente teve que aceitar a nova triste verdade. Ela teve que acreditar que sua amiga estava morta. Mas ao mesmo tempo, ela sentia que todos à sua volta estavam errados. Mas ao mesmo tempo, por alguma razão, eles sinceramente acreditam no que está acontecendo. E o túmulo no cemitério é falso.

	Mas para não agravar a situação e incomodar ainda mais os pais dela, a Odile fingiu acreditar e aceitar a morte de sua amiga.

	Fora isso, a vida continuou como de costume. A Odile fez várias obras de arte rentáveis, e conseguiu fazer dinheiro com elas rapidamente.

	Donut, como sempre, bicava os pés dela. Ela ainda tinha sonhos estranhos, assistia anime, jogava jogos de computador e entrava em pânico ao ler as notícias.

	Então nesse dia, lendo as últimas notícias, ela gritou de horror:

	“Mãe! Você viu a notícia na Meganet?”

	“Qual, exatamente? São muitas notícias!” a voz da mãe veio da sala ao lado. Como de costume, elas eram preguiçosas demais para tirarem suas bundas das cadeiras. Portanto, era mais fácil gritar de um quarto para outro.

	“A notícia! O parlamento aprovou uma lei para aumentar a idade de aposentadoria! Agora, tanto para homens quanto para mulheres, a idade é sessenta e oito!”

	Antes disso, a idade era sessenta e cinco para mulheres e sessenta e seis para homens. A lei para o novo aumento esteve em discussão por muito tempo, mas no fim, ela foi aprovada mesmo assim, graças ao voto unânime do Partido Ministerial. Dentro do Partido Monárquico e do Partido Utópico, as opiniões estavam divididas. Alguns defendiam a aprovação da lei, citando o fato de que a expectativa de vida média no Reino Runiano tinha aumentado, e de acordo com estatísticas oficiais, as pessoas se tornaram mais saudáveis no geral. E a reforma é necessária para uma distribuição mais justa dos pagamentos de pensões. Afinal, a maior parte dos pagamentos de pensões saía do orçamento do estado. Esse era o caso desde o tempo da Unia Unida. Desde então, vários fundos de pensão não governamentais apareceram, mas poucas pessoas usavam seus serviços. Simplesmente porque não confiavam neles (mesmo os fundos indo bem). E, a reforma dizia respeito, claro, aos pagamentos feitos pelo orçamento do estado.

	Se uma pessoa contribui com um fundo de pensão não governamental, a responsabilidade é dessa pessoa.

	Opositores da nova reforma alegaram que é difícil para as pessoas em idade de pré-aposentadoria encontrarem emprego, e que eles muitas vezes perdem o emprego que têm (formalmente, isso é ilegal, mas os empregadores criam condições em que os funcionários são forçados a pedirem demissão). E de acordo com os opositores da reforma, se a lei do aumento da idade fosse aprovada, essa situação pioraria muito.

	“Fazem parecer que é pouca coisa, mas na verdade isso é muito sério! Isso é escuridão e decadência!” Odile se indignou.

	“Por que está tão brava?” a mãe dela perguntou. “Eu ainda estou longe de me aposentar, e você mais ainda!”

	“Ah, sim! Algo me diz que se eu conseguir chegar à terceira idade, até lá não vai mais existir aposentadoria! Ou eles vão fazer com que a idade para se aposentar seja cem anos… Ou eles vão promover a eutanásia! Tipo: “O direito de se aposentar aos setenta e cinco anos é apenas para aqueles que assinarem um contrato social com o Reino para eutanásia voluntária aos oitenta anos!”

	“Hmm… Você precisa escrever romances distópicos…” a mãe respondeu ceticamente.

	“Fr!” comentou Donut, que naquele momento estava deitado no carpete do corredor com sua barriga para cima.

	“Mãe! O que isso tem a ver com romances distópicos?” como se sabe, o nível de confiança que a Odile tinha com o governo era ainda menor que o dos pais dela.

	“Tem a ver que você consegue escrever uma boa distopia! Muito distópica! Você pode escrever sobre eutanásia, e sobre o análogo de Iliad, e tudo mais!”

	“Mãe, por que a reação tão calma?”

	“Porque você exagera demais. A idade aumentou, claro, mas o que você está falando nunca vai acontecer!”

	“Como tem tanta certeza?”

	“Porque a idade de aposentadoria está aumentando no mundo inteiro. Embora lentamente, mas a expectativa de vida das pessoas na Terra também está aumentando. Com isso, a saúde das pessoas também está melhorando. Recentemente, na Meganet, um artigo médico disse que no futuro, setenta anos será o “novo” quarenta anos!”

	“O quê?” a Odile não entendeu. Ela raramente lia notícias médicas.

	“Estou dizendo que no futuro, as pessoas com setenta anos se sentirão quase do mesmo jeito que se sentem com quarenta anos. E a expectativa de vida média também vai aumentar,” a mãe respondeu calmamente.

	Mas sua filha não compartilhou do seu otimismo:

	“Por que você está tão calma? Isso é um desastre! Escuridão e decadência! Completa escuridão e decadência! No futuro a eutanásia com certeza será permitida para aqueles que quiserem receber pelo menos cinco anos de aposentadoria!”

	“Ouça – comece a escrever romances distópicos! Artigos médicos na Meganet dizem que a criatividade tem um efeito psicológico positivo! Talvez isso te ajude com sua ansiedade?”

	“Eu já tomo antidepressivos!”

	“Ah, sim… Te receitaram por causa da insônia…” a mãe da garota era distraída às vezes.

	“Fr!” Donut, que estava deitado no carpete do corredor, se levantou de repente e começou a correr pelo apartamento. O barulho dos seus pequenos pés no chão era claramente audível, como se um elefantinho estivesse correndo.

	Geralmente, ele gostava de correr à noite, quando todos iam dormir. E não só ele. Na Meganet, os usuários chamavam isso de ‘maratona noturna do pinguinzinho’. Mas às vezes, a ‘maratona do pinguinzinho’ acontecia durante o dia.

	“Fr!” Donut gritou alegre e vitoriosamente. Ele paralisou por um momento, após o qual ele pegou um brinquedo com seu bico – um peixe-palhaço de pelúcia, e começou a correr pelo apartamento com ele. Ele tinha diversos peixes de pelúcia e outros brinquedos, mas o peixe-palhaço era seu favorito.

	“Espero que os vizinhos do andar de baixo consigam ouvir nosso pinguinzinho gordo e fofo,” Odile exultou. “Já ouvimos muito os choros e as brigas deles! Deixa eles ouvirem as pisadas do animal sagrado dos reptilianos da Antártida!”

	“A propósito, agora que falou isso, eu acabei de perceber: faz tempo que não ouço as brigas deles! E a porteira não contou nenhuma fofoca…” a mãe percebeu de repente.

	“Oh… Exatamente… Eu também não ouço as brigas deles faz tempo,” a filha também tinha acabado de perceber.

	Como se sabe, a esposa deixou o vizinho do andar de baixo, e levou o filho mais novo com ela. Ele não contou para ninguém sobre isso, seus dois filhos mais velhos também não. A porteira, claro, percebeu que não via a mãe e o filho mais novo há muito tempo, mas ela não se atreveu a perguntar nem para as crianças nem para o pai sobre o assunto.

	Nos últimos anos, os adultos sensatos geralmente tentavam falar o mínimo possível com os filhos de outras pessoas, se não houvessem pais ou avós com eles. Bem, ou pelo um irmão ou irmã adulto. Nos tempos modernos, qualquer um poderia imaginar qualquer coisa. Sim, é necessário vigilância. Mas às vezes os limites da razão são violados.

	A porteira, que trabalhava na portaria do prédio em que a Odile morava, passou por isso. Há alguns anos, no inverno, um menino (um estudante do primário) perdeu suas chaves e não conseguiu entrar no seu apartamento depois da escola. Ele não conseguiu falar com seus pais, ele não tinha para onde ir – todos os parentes moravam muito longe.

	A porteira, vendo que a criança confusa e chateada estava vagando sozinha perto da portaria no frio, com as melhores intenções, deixou ele entrar na sala dela. Ela fez um chá para ele, deixou ele assistir TV e disse: “Ligue para sua mãe com calma. Você pode ficar aqui o quanto for necessário.”

	Ela conhecia a criança, ele conhecia a porteira. Ela não teve nenhuma má intenção. O menino também sabia que podia confiar nela. Com isso, ele não conseguiu falar com seu pai ou sua mãe, e ficou três horas na sala da porteira.

	De noite sua mãe retornou do trabalho. Ela não reagiu ao fato de ter muitas chamadas perdidas de seu filho no celular dela. Mas quando ela viu seu filho saindo da sala da porteira para encontrá-la, ela começou a gritar com a porteira e acusá-la de várias coisas, e também de ter mantido o menino preso à força.

	Felizmente para a porteira, imediatamente após ela deixar o menino sentado em sua sala, ela ligou para a gerência e informou a situação. E muitos moradores que passaram pela portaria durante o dia viram o garoto, às vezes espiando para fora da sala da porteira (e se a mãe dele tivesse voltado antes?), que obviamente não estava preso à força.

	Como resultado, a mãe do menino teve que se desculpar, o pai dele nunca ficou sabendo disso (ele preferia não se aprofundar em nada). Mas a porteira desde então tentou não falar mais com as crianças sem necessidade.

	Então com as crianças (que eram os vizinhos do andar de baixo da Odile), ela também tentava não falar. E o pai deles era tão sombrio que a aparência dele indicava que ele não se comunicava desnecessariamente.

	“Ah, OK, não importa!” disse Odile enquanto isso. “Se esses trolls se separaram, ou mudaram-se, é bom de qualquer jeito para mim – menos barulho!”

	“Fr!” Donut jogou o peixe-palhaço e deitou de novo no carpete. Com um choro triunfante. Ele era um pinguim muito comunicativo e às vezes dizia algo.

	“Bem, sim, nesse caso, você está certa,” a mãe da Odile não negou o óbvio. “Já tem barulho o suficiente dos vizinhos do andar de cima!”

	“Ah sim! Aquela elfa bruxa lá de cima estava fazendo barulho de novo ontem à noite! E bem em cima do meu quarto!” berrou Odile.

	“Eu não ouvi ela… Estranho…”

	“Claro, mãe, você não ouviu ela! Te falei – ela estava fazendo barulho em cima do meu quarto! Eu respondi batendo na parede com o bastão.”

	A Odile tinha um bastão de baseball perto da cama dela, com o qual ela batia na parede como vingança aos vizinhos barulhentos. Às vezes eles se tocavam. E às vezes não. Dependia da sorte.

	“Mas o filho dela mora acima de mim!” a mãe suspirou. “Ele também gosta de fazer barulho de noite e levanta de manhã para trabalhar fazendo barulho! Embora eu não tenha ouvido ele hoje também… Talvez eles saíram?”

	“Não. Te digo: eu ouvi ela!”

	“Ah, certo. Bem, então ele finalmente dormiu pacificamente. Ou dormiu em outro lugar. Talvez ele esteja namorando?”

	“Ah não! Se ele levar ela para o apartamento dele e eles se casarem e tiverem um filho, aí vai ter ainda mais barulho!” a Odile imediatamente imaginou o choro 24 horas por dia e o barulho dos pezinhos 24 horas por dia. Considerando a insônia crônica dela, essa situação seria bem desoladora.

	“Ah, quem precisa dele?” a mãe respondeu ceticamente. “Você mesma sabe que as garotas modernas são exigentes! No tempo da UU muitas aceitavam morar com os pais dele ou dela, mas agora não! Todas querem um cara com apartamento próprio! E os caras também são exigentes – eles querem uma garota com apartamento próprio!”

	“Agora você está falando sobre garotos e garotas da Runia e da Região da Runia. Garotas e garotos das províncias não se assustam com isso… Morar com os pais da esposa ou do marido, como na época da UU, ainda é considerado OK por lá…” a Odile resumiu sombriamente.

	“Sim, se eles morarem na cidade natal deles,” a mãe bufou. “Mas assim que eles vêm para Runia, o nível de exigência deles sobe imediatamente! Eu já trabalhei com esse tipo de moças e rapazes das províncias! Eles têm mais exigências para parceiros do que os moradores da capital!”

	“Então os vizinhos de cima não vão ter filhos pequenos?” a garota perguntou com uma esperança tímida.

	“Até agora, eu acho difícil. Além disso, não se esqueça: a filha mais velha dela e o marido da filha dela também moram lá! No quarto acima do seu pai! A única coisa é que a filha dela e o marido quase não fazem barulho, então seu pai não os ouve, e é por isso que muitas vezes nos esquecemos deles… Então, para o filho da vizinha de cima só há uma opção se ele quiser encontrar uma namorada para casar. Isto é: Ele precisa de uma garota com o próprio apartamento, ou ele vai ter que morar com os pais dela. Ou eles vão precisar alugar um apartamento juntos, e para isso é preciso dinheiro! Mas eu ouvi da porteira que ele ainda não encontrou um emprego decente, apesar de, como você, ele ter se formado na universidade no ano retrasado! Ele faz bicos. E você continua dizendo que você não consegue emprego fixo porque é uma garota ou porque os empregadores não te suportam no nível molecular! Como você pode ver, não está nada fácil!”

	“Não, mãe, eu não consigo achar um emprego fixo, precisamente porque eu sou uma garota, e precisamente porque os empregadores não me suportam no nível molecular. Quando eu ia a entrevistas, os entrevistadores muitas vezes perguntavam: “Você planeja tirar licença-maternidade?” Que porcaria de licença-maternidade? Eu tinha apenas vinte e três anos quando eu me formei na universidade! E apesar de toda a propaganda demográfica, no nosso Reino a idade média para uma mulher ter o primeiro filho é trinta anos! E os entrevistadores perguntam sobre licença-maternidade! E mesmo se eles não me perguntassem sobre licença-maternidade, eles simplesmente me recusavam educadamente. É como se eles tivessem nojo de mim no nível molecular… E isso ainda acontece até hoje, quando eu às vezes vou fazer uma entrevista, em uma tentativa fracassada de conseguir um emprego fixo.”

	“Fale sobre isso com a Srª. Mary,” a mãe respondeu. A Odile tinha certeza naquele momento que ela estava revirando os olhos. Ela sempre dizia que estava ouvindo sua filha, mas na verdade ela não ouvia há muito tempo e não queria ouvir. Isso deve ter desgastado ela com o passar dos anos.

	“Eu não posso ir toda vez para a Srª. Mary,” Odile bufou. “Mesmo que agora eu tenha conseguido ganhar um dinheiro extra com encomendas freelance, por alguma razão eu sinto que essa quantia ainda será útil para mim.

	“Ah, verdade! Compre um casaco de pele para você” a mãe adorava casacos de pele. Mais precisamente, mulheres do Reino Runiano geralmente amavam casacos de pele.
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